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São Pedro, na leitura, insiste que devemos apresentar as razões, os motivos de nossa fé. Porém, que o façamos, com respeito, sem fazer violência, sem medo nem agressividade. No Evangelho, quando Jesus já está pregado na cruz, passa um oficial romano (lembram?), Ele reconhece: Em verdade este homem era filho de Deus. Filho de Deus na bíblia, não significa filho como nós o somos; essa expressão assinala alguém que vive na intimidade com Deus, dá testemunho de seu mistério, de sua presença em nós, no meio de nós. Esse oficial romano deve ter acompanhado Jesus. Certamente estranhou, após ter ouvido a gritaria do populacho: Crucifica-o! 


Mas, pelo jeito de Jesus se comportar, ele foi sendo tocado, não de uma vez, mas, devagarzinho. Uma pergunta, mais uma outra; um toquezinho acolá. Há algo de diferente nesse homem. E lá foi. Quando ele viu Jesus na cruz, deu-se por vencido. Ficou impressionado. Não raro acontece que nós também, na vivência de nossa fé, somos criticados. Criticamos também outros, achando que assim não dá. Avaliamos nosso próprio modo de crer como correto. Todavia, ao longo da vida, temos oportunidade para mudar, porque as pessoas que se confrontaram conosco - nós com elas - não apelaram à agressão, ao desrespeito, à violência. Mas simplesmente se fizeram testemunhas de um jeito de viver a fé de um modo diferente do nosso; ou nós de um modo diferente delas.  Ao longo do tempo, vendo nelas dignidade, paciência e respeito, mudamos ou, então, elas vendo em nós uma atitude correta de respeito, concluem: 
Veja! Estou achando que tinha(m) razão. 
Isto acontece com certa freqüência para quem se expõe à opinião alheia. Eu já o escutei algumas vezes, no sentido positivo e também no sentido negativo. Quando sou agressivo demais, contundente, a pessoa ao invés de se convencer, se fixa mais na sua própria opinião. 
E também já vi pessoas, tempo atrás, que, eu falando aqui, levantavam e se retiravam da igreja. Julgavam-me qual galo de briga. Era demais. Deixavam de vir à missa. Mas, tempo depois, tendo-me conhecido melhor, retornavam. Quem sabe, é mais bonito por parte delas do que da minha parte. Jesus também passou por essa experiência, e foi incisivo. Se quiserem retirar-se, a porta está aberta. Sim, tudo tem sua hora.
É como se Pedro nos lembrasse: Gente, o mundo muda demais! Vocês não podem conservar a roupagem antiga da Boa Nova dentro de um tempo novo com outra cultura. Ora, nossa visão atual - marcada por ciências, tecnologia, mercado, globalização, mídia, e valores modernos – exige uma roupagem nova. Não temos direito de conservar aspectos ultrapassados de nossa fé tradicional. Temos de testemunhá-la no mundo atual por um testemunho que faça sentido, hoje. Temos de encarnar, inserir a fé na realidade, senão traímos o Evangelho e tornamos a religiosidade antipática e prejudicial. Aliás, muitos já se afastaram. 
Vocês, agora, lotam esta igreja. Parece haver muita gente, mas arrisquemo-nos a dizer que, na paróquia, há sessenta mil moradores - nos bairros Carmo e Sion, juntos. Quantos vêm à missa, neste domingo, aqui? Três mil? É muito. E desses, quantos não são nem do Carmo nem do Sion? Muitos. Quem sabe a metade? Pergunto eu: Vocês acham que nosso povo é muito religioso? 
Na Europa, parece, é pior ainda; as igrejas contam com uma platéia muita reduzida. Centenas de igrejas foram vendidas, demolidas ou transformadas em outros estabelecimentos. Isso ainda não significa que as pessoas perderam a fé. Cultivam a fé – não a institucionalizada – porém, como prática de espiritualidade. Espiritualidade atrai mais que religião.  Aquela não discrimina, esta moraliza e exclui. Espiritualidade é espaço aberto, onde há busca, diálogo, intercâmbio. Religião tem dogmas, impinge certeza, não cultiva a busca, não valoriza outras fontes. Espiritualidade não ameaça, não fecha, não bitola e procura ser profundamente ecumênica. A religião valoriza demais ritos, tradições, ordens, disciplinas e assim por diante. Muitos não se dispõem, hoje, para se enquadrar de maneira tão rígida. 
Em nosso mundo secularizado, a religião é menos simpática que a espiritualidade. Motivo a mais porque somos convidados a dar razões de nossa fé. E temos de fazer isso de maneira inteligente, elegante, com muita tolerância, muito respeito. Se houver pessoas de bom censo, com fome espiritual, pode ser que, um dia, venham também para ver o que está acontecendo; se, de fato, se pode beber de uma fonte boa, participando de uma Missa. Importante é a advertência de Pedro. Todos temos de dar razão de nossa fé no mundo de hoje; os pais têm de conversar com os filhos, dizer porque eles acreditam e por que, de vez em quando ou aos domingos, faz sentido ir à igreja e participar da Eucaristia, avivando a memória de Jesus. Os filhos têm direito de saber. Eles têm de aprender que a fé cristã é uma forma nobre de cidadania. 
De fato, no evangelho, Jesus afirma: Vocês devem se deixar conduzir pelo Espírito com sua energia de transformação e de comum união.  É o Espírito que nos familiariza com uma boa perspectiva sobre a vida, na qual Deus tem um lugar central. Nós não somos só nós, a vida não é só ela; a história humana é mais do que parece. A própria natureza tem uma íntima essência, da qual tudo brota e pela qual tudo é sustentado e atraído. Ela também aponta para Deus. A nova geração tem direito e carência de ver essa nossa fé refletida no comportamento dos pais, dos adultos. E a igreja, o clero tem a obrigação de atualizar seu discurso e de exercer seu poder como serviço à realidade atual. Do contrário, ela se mostra infiel à missão que lhe foi confiada. Ela não pode reduzir a fé a uma disciplina, a uma moral. Do contrário, prolongará formas de exclusão. Todos temos de mostrar as razões de nossa fé, e isso de um modo simpático, atraente. 
De acordo com a mentalidade de hoje, devemos testemunhar que a fé não ameaça ninguém, não é um peso, não cria sentimentos de culpa nem complexo de inferioridade. Essa nossa fé não precisa de tantos Santos nem de tantas devoções, cultos, liturgias, ladainhas, promessas, sacrifícios. Precisa não. Sacrifício já é a vida. E quem, hoje, a vive bem trilha o caminho da santidade, de uma cidadania solidária, fazendo-se autêntico testemunha. De fato, a fé educa para um modo elegante, generoso, socializado de viver a presença de Deus em nosso dia a dia. De um lado, a marca é uma entrega confiante a Deus e, do outro lado, a prontidão de servir a nosso próximo nas tarefas cotidianas. 
Então, somos convidados a celebrar essa dádiva-compromisso na Eucaristia, em nossa Missa Dominical. 
Celebrar não é só seguir o rito. Usamos ritos com gestos e palavras. Em clima de símbolos navegamos longe, tocamos o mistério que nos habita, aprofundamos relações com os de perto e de longe, com a história humana, com o próprio Universo. E isso em fração de segundos. De vez em quando recebo um email, mostrando a grandeza infinita do universo e como a terra é um pontinho insignificante. E ali moram sete bilhões de pessoas trabalhando, amando e brigando; sete bilhões brigando e se matando. Ora, durante a Missa, em um momento de silêncio ou ao levantar a hóstia, podemos sentir palpitar em nosso íntimo as realidades que nos envolvem, perto e longe. Jesus no Pai, ele em nós e vice-versa. Nosso coração, a hóstia  são o Universo; feita de grãozinhos, muitos e triturados... A hóstia é a humanidade, é a família de vocês, é o mundo que nos cerca, nossos familiares e amigos e os povos em paz ou em guerra. E precisa ser triturada para poder ser alimento. Navegamos em relações. A missa é bem mais que simples rito. É realmente celebração, a gente entra nela de um jeito e sai de outro. Ela expressa nossa grandeza e missão. Ela nos faz crescer um pouco,ampliando e aprofundando nossas relações. Ao mastigar a hóstia, mastigamos nossa vida, nossa pessoa, nossa família, nosso povo; mastigamos o que de positivo e de negativo no mundo e nas suas instituições. E isso é tão bom! Tornamo-nos mais próximos, mais tolerantes, mais fraternos, mais disponíveis. Então, vamos prosseguir na celebração.
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